
                                NOTA À NAÇÃO BRASILEIRA 

O Conselho Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reunido no dia 28 de 

agosto de 2018, vem a público manifestar o seu posicionamento diante dos trágicos acontecimentos 

do último ano e da insegurança jurídica que assola o país e culminam, agora, com a criminalização 

do próprio pranto de manifestação dos seus pares, sente-se no dever de romper o silêncio respeitoso 

e digno em que aguarda a verdade sobre os fatos que vitimaram o seu Reitor Luiz Carlos Cancellier 

de Olivo. 

Mas frisa que se manifesta com a serenidade que deve pautar um Colegiado de educadores e 

cientistas, lucidamente postados acima das disputas e questões de um país ferido pela desigualdade e 

a intolerância; com a postura de quem se dedica a ensino, pesquisa e extensão com vistas no resgate 

da Nação pela inclusão social e a transformação de todas as pessoas cidadãs brasileiras numa Ética 

de respeito, fraternidade e autodeterminação, juntamente com as suas autoridades e as instituições 

comprometidas. 

Por isso se dirige, acima de tudo e em primeiro lugar, à Nação brasileira, agradecendo as maciças 

manifestações de apoio, solidariedade e carinho que vem recebendo, de todos os recantos do País, 

seja por Notas Oficiais, mensagens, telefonemas, seja por editoriais, noticiários, colunas de opinião e 

nas relações pessoais. 

A UFSC dedica-se à produção do conhecimento, à formação de cientistas e à educação de 

profissionais das mais diversas áreas e tecnologias; foi pioneira no país nos mais diversos campos, 

como o Ensino a Distância, por exemplo, e é vanguarda na internacionalização dos seus Cursos; muito 

bem ranqueada, tem a desdita de ver minguar os recursos públicos e periclitar a autonomia 

universitária, num país que parece economizar essas migalhas para depois importar tecnologia 

estrangeira a alto custo de dinheiro público e à custa da soberania nacional. 

A UFSC não vê o direito punitivo, unicamente, e a intimidação como solução para os complexos 

problemas da atualidade, e não comunga de espírito de emulação com quem quer que seja;  mais não 

pede que a tranquilidade para coonestar com trabalho e dedicação (e competência), o que recebe em 

reconhecimento, recursos e esperanças da Nação brasileira; e deixa a cargo dos órgãos competentes, 

sobretudo do julgamento da história, os lastimáveis e trágicos episódios, que a enlutam, e comovem 

o Brasil. 

Não pode esquecer, também, que diversos professores da UFSC estão afastados cautelarmente das 

suas atividades, há um ano, num prejuízo inestimável para a honra dos professores e da universidade, 

inclusive para os cofres públicos, em dupla despesa, o que não se justifica perante a demora de uma 

investigação criticada acerbamente pela Imprensa brasileira. 

E quanto ao mais recente episódio, da Denúncia Federal contra os professores, Reitor Ubaldo Cesar 

Balthazar e Chefe de Gabinete Áureo Mafra Moraes, desditosa peça que escandaliza os juristas do 

País inteiro por atentar contra a Liberdade de expressão, só resta lamentar, também, a sua 

inconsistência técnica, que já a transforma em objeto de discussão nas aulas dos primeiros anos de 

Curso. 

Florianópolis, 28 de agosto de 2018. 
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